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			O PONTO INICIAL


			A fé genuína


			Habacuque 1–3


			LEITURA DIÁRIA


			D Hc 1.1-17 – Disciplina do Senhor


			S Hc 2.1-20 – A vida pela fé


			T Hc 3.1-19 – Alegria no Senhor


			Q Gl 3.6-14 – Justificado pela fé


			Q Hb 10.32-39 – O justo vive pela fé


			S Rm 5.1-10 – justificação pela fé


			S Rm 1.16-17 – A justiça da fé


			INTRODUÇÃO


			A confiança, ou fé, é uma das bases mais fundamentais do cotidiano de todas as pessoas. Ela está presente em praticamente tudo o que fazemos, ainda que muitas vezes passe despercebida. Cada dia é repleto de pequenos e grandes atos de confiança. Por exemplo, ao beber água, acreditamos que ela foi devidamente tratada e está própria para o consumo; ao adquirir alimentos em um supermercado ou consumir refeições em um restaurante, confiamos que esses alimentos não estão contaminados e são seguros para a saúde. Do mesmo modo, ao utilizar um ônibus como meio de transporte, confiamos que o motorista está qualificado para nos conduzir com segurança. Esses exemplos mostram como a confiança permeia nossa rotina e nos permite viver em sociedade. Mas será que essa é a fé da qual a Bíblia fala? 


			I. FÉ NATURAL E FÉ ESPIRITUAL


			Esse tipo de confiança cotidiana é chamado de fé natural. Todos a possuem, de qualquer cultura ou crença. Ela nos permite acreditar e agir com base no que não compreendemos ou que não podemos verificar de imediato. Por outro lado, a fé cristã, conhecida como fé espiritual, é diferente. Ela não é algo com que nascemos, mas um dom que vem do novo nascimento espiritual (Ef 2.8). 


			A fé espiritual é a base essencial que sustenta o povo de Deus. Depois de ser salvo pela graça, o cristão passa a conhecer Deus de maneira cada vez mais profunda, o que fortalece e desenvolve essa fé ao longo do tempo. A Bíblia apresenta exemplos de pessoas que viveram com uma fé espiritual vibrante, como Moisés (Êx 15.2), Davi (Sl 18.1-3), Jeremias (Lm 3.24), Paulo (1Tm 4.10) e João (1Jo 4.15-16).


			II. O EXEMPLO DE FÉ DE HABACUQUE


			Para ilustrar como essa fé espiritual se manifesta em situações difíceis, podemos analisar a vida do profeta Habacuque. Ele exerceu seu ministério em um período crítico, no final do século 7º a.C., durante a transição entre os impérios assírio e babilônico (c. 625-600 a.C.). Nessa época, a sociedade de Judá estava mergulhada em injustiça, violência e infidelidade a Deus.


			No início de sua profecia, Habacuque demonstra não saber por que Deus não intervém em Judá, colocando as coisas no seu devido lugar (Hc 1.2-4). Ele certamente já tinha clamado antes ao Senhor. É por isso que ele pergunta: “Até quando, Senhor, clamarei eu, e tu não me escutarás?” (v.2). Apesar de clamar fervorosamente, o profeta não via sinais de que Deus estivesse agindo para corrigir os males de Judá.


			Porém, na passagem seguinte, Deus dá a Habacuque uma resposta inesperada (1.5-11): ele usaria os caldeus, um povo ainda mais cruel que o povo de Judá, para punir o povo da aliança. Os caldeus eram um povo guerreiro, conhecidos por suas habilidades militares e por sua violência, e foram responsáveis pela queda do império assírio. Eles tinham consolidado a tática militar de “amontoar terra” do lado de fora das muralhas inimigas para fazer rampas pelas quais podiam transpor os muros. Essa estratégia os tornava praticamente invencíveis. Uma vez dentro da cidade, eles massacravam indiscriminadamente todos os que encontravam pela frente: soldados, mulheres, crianças, idosos, todos. Diante de uma ameaça tão grande e selvagem, Habacuque não conseguia entender a ação de Deus.


			Deus tem seus próprios caminhos. O profeta jamais conseguiria entender a ação de Deus com base no raciocínio humano. Por isso, recorre ao que o Senhor havia revelado sobre si mesmo no decorrer da História: ele é eterno, soberano, santo, justo e misericordioso, por isso sua promessa de cumprir a aliança não seria violada: ele preservaria o remanescente fiel (1.12).


			

					Deus é eterno (Hc 1.12; Jr 10.10; Sl 90.2). Por mais severa que fosse a crise, ela era temporária, mas Deus é eterno. Esse pequeno momento na história de Judá (e ainda menor na história do mundo) tinha seu propósito nas mãos do Deus que vive para sempre.


					Deus é soberano (Hc 2.20; Is 45.6-7). Ele dirige todas as circunstâncias para cumprir seus propósitos, incluindo a correção de seu povo.


					Deus é santo (Hc 1.12; Is 6.3; Lv 19.2). Ele não pode tolerar o pecado, especialmente quando seu próprio povo é responsável pelo aumento da iniquidade e pela prática de crimes. 


					Deus é justo (Hc 1.13; Is 30.18). Punindo Judá, Deus estaria apenas dando ao seu povo o que era justo segundo a aliança. 


			


			O profeta sabia que Deus não destruiria Judá, mas o preservaria para cumprir a promessa feita a Abraão, de que, dele, faria uma grande nação (Gn 12.2). Não era sequer o caso de Deus destruir aquele povo e fazer outro povo, com outra aliança, porque havia prometido que de Abraão faria uma grande nação. Aquele povo seria preservado. 


			Agora ele entende que Deus é santo e não pode aprovar ou tolerar o pecado, por isso precisava punir o povo. Olhando para as circunstâncias do ponto de vista de Deus, Habacuque poderia afirmar, no fim de sua profecia: “Ainda que a figueira não floresça [...] eu me alegro no Senhor”. 


			III. A FÉ RESUMIDA E APLICADA


			A luta de Habacuque com sua fé foi resolvida quando Deus lhe disse: “Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo viverá pela sua fé” (2.4). “O justo viverá pela sua fé.” Essa é uma das mais impactantes declarações sobre a justificação pela fé. Paulo retoma essa declaração ao elaborar sua doutrina da justificação pela fé (Rm 1.17; Gl 3.11; veja também Hb 10.38). Lutero, ao ler esse versículo, foi impactado de tal modo que se sentiu motivado a desafiar a igreja de sua época a ter uma postura bíblica em suas doutrinas e práticas. Em suas 95 teses, ele confronta a venda de indulgências, considerando que a justificação não se dá mediante moedas, mas mediante a fé. Os reformadores desenvolveram a doutrina bíblica da justificação pela fé e a divulgaram por toda a Europa, muitas vezes colocando em risco a própria vida. 


			Mas o profeta vai além. Nos últimos três versículos de seu livro (Hc 3.17-19), ele aplica a vida pela fé de um modo que seus ouvintes, acostumados com o ambiente agrário em que viviam, compreenderiam facilmente. Ele fala da figueira, da vide, da oliveira e das ovelhas. Seus ouvintes sabiam que as figueiras floresciam no tempo certo. Jesus até usou esse fato para anunciar a parábola da figueira (Mt 24.32). As videiras pareciam nunca falhar, e as oliveiras eram fortes e viviam muito tempo, sempre produzindo seus frutos. Estima-se que algumas oliveiras vivam até 2500 anos. Os animais também sempre davam cria. No entanto, o profeta diz: mesmo que o mundo vire de ponta-cabeça, mesmo que tudo o que conhecemos seja alterado, mesmo que não tenhamos explicações para as circunstâncias dolorosas da vida, ainda assim confiarei no Senhor e me alegrarei nele. 


			Por fim, Habacuque fala sobre a corça. Ele diz que Deus faz seus pés firmes como os da corça. As corças ficam à beira do abismo, bem tranquilas, com seus cascos firmes. Esse é o tipo de confiança que Deus concede a todo aquele que vive pela fé. Ainda que estejamos enfrentando circunstâncias assustadoras, sabemos que elas estão nos planos de Deus, que ele é soberano sobre elas e que estamos guardados em seu amor. Não precisamos ter medo. 


			IV. A FÉ POSSÍVEL POR MEIO DE CRISTO


			Paulo dá seu testemunho pessoal: “Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gl 2.19-20). Ele está dizendo que (como todos os crentes em Cristo) depositou sua confiança no Senhor. Isso significa que o cristão não anda pelo que vê (as circunstâncias da vida, boas ou ruins), mas pela fé (a certeza de que Deus é soberano e de que estamos seguros em suas mãos) (2Co 5.7). Isso não significa que tudo vai correr bem segundo a nossa avaliação. A justa disciplina de Deus e as tribulações humanas fazem parte da vida cristã. Significa, porém, que em tudo seremos sustentados em Cristo (Fp 4.19). Portanto, o cristão deve descansar em Deus, vivendo pela fé, na certeza de que Jesus Cristo estará sempre presente, porque habita em nós.


			Portanto, o primeiro elemento do caráter cristão é a fé, que começa na salvação e caracterizará toda a vida cristã (Rm 5.1-10).


			CONCLUSÃO 


			A fé genuína, mais do que uma crença abstrata, é a atitude de confiança em Deus que marca toda a vida cristã. Ela começa na salvação graciosa e se desenvolve continuamente, firmando-se no conhecimento de Deus e no exemplo de irmãos do passado, alguns dos quais têm seu testemunho de fé relatado na Bíblia (Moisés, Jeremias, Paulo, João, etc.), enquanto outros têm seu testemunho relatado na história (Policarpo, Lutero, Calvino, etc.) e ainda outros têm seu testemunho gravado em nossa memória (Seu João, Dona Maria, etc.). Por intermédio de Cristo, essa fé possibilita uma caminhada cristã fundamentada na segurança de que Deus provê para todas as necessidades espirituais, conduzindo o crente a uma vida de devoção e confiança inabalável.


			APLICAÇÃO


			Não permita que as circunstâncias ao seu redor roubem sua alegria e enfraqueçam seu testemunho. Confie que Deus cuida de você, em todas as circunstâncias, e alegre-se nele.
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			OBEDIÊNCIA


			A aliança do crente


			1Pedro 1.22-23


			LEITURA DIÁRIA


			D Mt 28.19-20 – Ensinar a guardar


			S Jo 8.31 – Permanecer na verdade


			T Jo 15.1-11 – Guardar os mandamentos


			Q 1Jo 2.1-6 – Guardar a palavra


			Q Ez 36.26-27 – Andar nos estatutos


			S Jr 31.31-33 – Gravadas no coração


			S Tg 1.19-27 – Praticantes da palavra


			INTRODUÇÃO 


			A vida cristã repousa sobre dois fundamentos essenciais: a fé e a obediência. Enquanto a fé é o canal que nos conecta a Deus, a obediência reflete nossa decisão de viver em conformidade com sua vontade. Esses pilares não apenas sustentam nossa relação com o Senhor, mas também moldam nossa jornada diária, orientando cada pensamento, ação e escolha. Mas como exatamente a obediência à vontade de Deus se manifesta em nossas atividades cotidianas? Nesta lição, analisaremos a relação intrínseca entre fé genuína e obediência prática, demonstrando como elas formam a base sólida de uma vida inteiramente dedicada ao Senhor.


			I. FÉ E OBEDIÊNCIA SÃO INSEPARÁVEIS


			A Grande Comissão de Jesus indica o quanto a obediência é fundamental na vida cristã. Jesus manda não apenas que os discípulos evangelizem, mas também que ensinem os novos convertidos a guardar os ensinamentos do Senhor (Mt 28.19-20). Os cristãos precisam aprender a obedecer aos mandamentos de Deus. Assim, a Grande Comissão estabelece os dois grandes fundamentos do processo de santificação ou da vida do crente em Cristo – fé e obediência.


			A obediência é tão fundamental na vida cristã que, se não estiver presente, a fé pode ser questionada (Jo 8.31; 15.10; 1Jo 2.3-4). Todos aqueles que afirmam confiar em Cristo devem evidenciar sua fé por meio de obediência ao Senhor. A obediência não é parte da nossa salvação no sentido de que não somos salvos pelas obras; no entanto, ela é parte da nossa salvação no sentido de que integra a vida cristã e fornece evidência da fé salvadora. 


			Pedro descreve a salvação como um ato de obediência (1Pe 1.22-23). A “verdade” da qual ele fala é o evangelho, que, na realidade, é uma ordem para que as pessoas creiam em Cristo (Mc 1.15; Mt. 3.2; 4.17; Mc 6.12; Lc 5.32; At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20). Por ser uma ordem, ela requer obediência, e todos os que são salvos têm a salvação porque ouviram a verdade contida na Escritura e creram nela, obedecendo ao chamado do evangelho e reconhecendo Jesus Cristo como o seu Salvador, Senhor e Mestre. Isso significa que cada crente se compromete a uma vida de contínua obediência, para a qual é capacitado pelo Espírito Santo. Isso é o que chamamos de processo de santificação. 


			A doutrina da eleição nos permite entender melhor a relação entre fé e obediência. Em 1Pedro 1.1-2, os crentes são descritos como “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai”. Essa eleição ocorre “em santificação do Espírito”. Observe que o que foi decretado por Deus na eternidade (eleição) encontra seu cumprimento no tempo por meio da obra do Espírito (Jo 3.5). Assim, a obra santificadora do Espírito Santo tem início quando somos salvos. A santificação, por um lado, envolve a liberdade do poder do pecado, da morte, do inferno e de Satanás; e por outro lado, é a capacitação, pelo Espírito Santo, para vivermos de modo agradável a Deus, sendo transformados à imagem de Cristo (Rm 8.29; 2Co 3.18). A relação entre fé e obediência é resumida por Paulo em Efésios 2.10. 


			II. UMA ALIANÇA DE OBEDIÊNCIA


			Pedro diz que fomos eleitos “para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pe 1.2). Podemos entender “eleitos para a obediência”, mas o que significa “eleitos para a aspersão do sangue de Cristo”? Pedro se referia a Êxodo 24.3-8.


			No início de Êxodo 24, Moisés havia acabado de receber a Lei de Deus (os Dez Mandamentos e muitas outras ordenanças) no monte Sinai. Antes disso, Deus havia revelado sua vontade ao seu povo de muitos modos. Mas a partir daquele momento sua vontade seria expressa com clareza e estaria disponível para consultas. Logo depois de descer do monte, Moisés anunciou ao povo as palavras e os estatutos do Senhor (Êx 24.3). A resposta do povo foi: “Tudo o que falou o Senhor faremos.” Assim teve início mais um estágio na aliança entre Deus e seu povo. Deus concedeu a lei mosaica, fornecendo ao seu povo um conjunto de padrões de comportamento moral, espiritual e social. A violação desses mandamentos traria consequências morais e espirituais. O povo concordou em obedecer às palavras de Deus anunciadas por Moisés.


			Naquela mesma noite, Moisés escreveu todas as palavras do Senhor e, bem cedinho, levantou um altar de pedras com doze colunas, cada uma representando uma das tribos de Israel. Ele queria criar nos israelitas uma memória permanente da formalização da aliança, realizada no dia anterior. Todo o povo estava representado naquelas doze colunas. Para tornar aquele momento ainda mais solene e tornar a decisão de obedecer à lei de Deus mais firme na memória de cada israelita, Moisés ordenou que fossem realizados sacrifícios ao Senhor (34.4-5). Moisés tomou o sangue dos sacrifícios. Metade ele colocou em bacias, e a outra metade, derramou sobre o altar. O sangue derramado sobre o altar simbolizava a participação de Deus na aliança.


			Em seguida, leu novamente para o povo os termos da aliança. A resposta foi a mesma do dia anterior: “Tudo o que falou o Senhor faremos e obedeceremos” (24.7). Ato contínuo, o sangue que estava nas bacias foi aspergido sobre o povo. Essa aspersão simbolizava a participação do povo na aliança. Não há dúvida de que aquele foi um momento importante na vida de todo o povo ao longo da História, mas também foi inesquecível para todos os que participaram dele: altar, colunas, sangue, bacias, aspersão. Que intensidade! Que evento memorável! Nenhum dos presentes deveria se esquecer de seu compromisso pactual de obedecer à lei de Deus. 


			O sangue era um sinal visível de que um compromisso havia sido feito entre Deus e seu povo. O sangue no altar simbolizava a participação de Deus, ao graciosamente conceder sua Lei; o sangue sobre o povo simbolizava seu compromisso em obedecer à lei de Deus.


			Assim, quando Pedro diz “e a aspersão do sangue de Jesus Cristo”, ele está mostrando com clareza que, quando um crente confia em Cristo, ele deve cumprir sua parte na nova aliança, obedecendo ao Senhor (Ez 36.26-27, cf. Jr 31.33). A salvação é uma aliança entre Deus e nós. Nessa aliança, ele nos dá sua palavra e cumpre a promessa de ser o nosso Deus; nós aceitamos sua palavra, prometemos obedecê-la e ser o seu povo. Cristo é o cumprimento de todos os sacrifícios do Antigo Testamento. Seu sangue aspergido sobre nós em virtude da nossa aceitação da sua nova aliança requer de nós uma postura de obediência permanente ao Senhor.


			III. OBEDIÊNCIA PRÁTICA


			Antes de recebermos a salvação graciosa em Cristo, éramos obedientes às nossas próprias inclinações pecaminosas, a este mundo caído e ao diabo, o príncipe deste mundo. Em uma palavra, éramos submissos ao pecado. Contudo, tendo sido alcançados pela graça salvadora de Deus, somos livres para obedecer à justiça de Cristo. Paulo fala sobre isso em Romanos 6.16-23. Primeiro ele diz que, quando nos oferecemos para ser servos de alguém, estamos nos oferecendo para obedecer. Isso é verdade tanto para aquele que serve ao pecado quanto para aquele que, sendo salvo por Cristo, serve a Deus.


			Paulo usa a ilustração da escravidão para mostrar que, outrora, servíamos ao pecado como escravos (v.17), mas, tendo sido salvos, fomos libertos do pecado (v.18,20,22) e agora servimos a Deus “de coração” (v.17). A obediência de coração tem que fazer parte da vida de todo cristão. Ele precisa ter prazer em obedecer a Deus, em andar nos caminhos de Deus na medida em que os aprende na Escritura e os segue pela fé. Ele precisa ser de tal modo identificado com a obediência a Deus a ponto de se tornar “servo da justiça”, alguém que tem prazer em fazer o que é agradável a Deus (v. 18).


			Tiago deixa claro que não é suficiente para os crentes simplesmente ouvir ou ler a Palavra (Tg 1.22-25). É preciso fazer o que ela ensina. Temos facilidade em perceber que isso se aplica a um descrente que ouve o evangelho e dá de ombros, levando sua vida como melhor lhe apraz. No entanto, essas palavras são aplicáveis também àquele membro da igreja que frequenta os cultos regularmente, ouve com atenção a pregação da Palavra, faz sua pública profissão de fé, pensa que é um bom cristão, mas não se importa em praticar o que aprende nos sermões e estudos bíblicos. Essas palavras são aplicáveis também ao crente que se recusa a praticar os ensinamentos bíblicos na área de sua vida em que é mais deficiente. Em vez de aplicar a Escritura nessa área, ele continua agarrado a práticas pecaminosas e enganado sobre a verdadeira condição de sua vida espiritual.
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